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As tecnologias tornam-se, cada vez
mais, imprescindíveis para a gestão in-
tegrada, a análise e a divulgação da in-
formação arqueológica, pois permitem
a organização, a armazenagem e a ac-
tualização permanente de um grande
volume de informação, assim como o
seu processamento rápido e eficaz.
Os Sistemas de Informação Geográfica
(SIG) têm merecido especial relevo nes-
te domínio, enquanto plataforma de su-
porte que permite a integração, o cruza-
mento e a análise de informação georre-
ferenciada, em vários formatos e prove-
niente de diversos tipos de actividade
arqueológica, de forma a prover um en-
tendimento mais rico do passado. 
Neste sentido, as Tecnologias de Infor-
mação constituem uma ferramenta im-
portante de apoio à decisão e à gestão
dos recursos culturais com vista à mi-
nimização de impactes arqueológicos.
Servem, também, como arquivo crite-
riosamente estruturado do registo
científico da actividade arqueológica,
um ponto de partida importante para
a criação de modelos do passado atra-
vés da investigação.

ORIGEM E DESENVOLVIMENTO
DAS TECNOLOGIAS DE INFOR-
MAÇÃO EM ARQUEOLOGIA
Aorigem da aplicação das Tecnologias
de Informação em Arqueologia re-
monta aos anos 60 do século XX, quan-
do surgiu a Nova Arqueologia nos
E.U.A., que defendia os princípios da

objectividade e do Método Científico.
Esta corrente da Arqueologia suscitou
aquantificação da informação arqueo-
lógica, que veio gerar uma grande

quantidade de dados susceptíveis de
tratamento informático. 
Se os meios informáticos, então dispo-
níveis, eram lentos e pouco acessíveis,
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1–Elaboração de um modelo de cerâmica Grega ática. (a) Perfil a 2 dimensões. (b) Modelo tridimensional “wire-fra-
me” gerado a partir do perfil. (c) “Rendering” utilizando luz e sombra. (d) Aplicação de decoração sobre o modelo.
(Adaptado de Lock 2003, pp. 156-158)

Aaplicação das Tecnologias de Informação em Arqueologia encontra-se em desenvolvimento con-

tínuo, suscitado não só pelo progresso tecnológico, mas potenciado também pelo debate teórico

dentro da própria Arqueologia.
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a revolução tecnológica que sucedeu
nas duas décadas seguintes teve como
consequência a adopção das Tecnolo-
gias de Informação no âmbito da Ar-
queologia em países como os E.U.A. e
o Reino Unido, quer no trabalho de
campo, quer em investigação, quer na
Gestão dos Recursos Culturais ou em
museus [1]. Em Portugal, a sua utili-
zação generalizada deu-se um pouco
mais tarde, com o desenvolvimento de
Bases de Dados e de Sistemas de
Gestão de Informação Arqueológica,
tanto a nível institucional como a nível
de investigação, da Internet, como ins-
trumento de divulgação, e, mais recen-
temente, com a constituição da asso-
ciação CAAPortugal (1).

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO
EAGESTÃO DO PRESENTE
A transformação constante da paisa-
gem devido ao crescimento urbano, ao
desenvolvimento de infra-estruturas
ou à alteração de práticas agrícolas,
veio criar a necessidade de desenvol-
ver ferramentas tecnológicas mais ade-
quadas à Gestão dos Recursos Cultu-
rais, no âmbito do planeamento e or-
denamento do território. Neste senti-
do, os SIGs, ao permitirem o processa-
mento, o cruzamento e a análise em
tempo útil de uma grande quantidade
de dados georreferenciados em forma-
to gráfico ou alfanumérico, susceptí-
veis de serem projectados sobre uma
plataforma cartográfica de temas de
índole diversa, tornam-se instrumen-
tos importantes de apoio à decisão e à
definição de zonas de protecção, por
facilitarem o entendimento da paisa-
gem arqueológica nacional. 
Nos últimos anos, a actividade arque-
ológica, e a detecção e salvaguarda do
património arqueológico em Portugal,
têm sido regulamentadas e geridas pe-
lo IPPAR e pelo IPA, que disponibili-
zam os inventários gerais de sítios ar-
queológicos constantes nas suas bases
de dados para consulta on-line através
dos seus websites (2), respectivamente o
Sistema de Informação do IPPAR e o
Sistema de Informação e Gestão Ar-
queológica Endovélico. 
O registo de vestígios arqueológicos a

nível regional deve-se, geralmente, aos
trabalhos desenvolvidos pelas dele-
gações de organismos da adminis-
tração central, pelas autarquias ou pe-
las universidades. No entanto, as me-
todologias empregues na detecção, na
recolha e no processamento de dados
neste âmbito variam, desde simples
acções de reconhecimento a pros-
pecções que implicam o registo siste-
mático de sítios, ou de concentrações
de achados de superfície, e da sua loca-
lização georreferenciada no espaço, re-
correndo por vezes a GPS (Global Po-
sitioning System), à prospecção geofí-
sica, ao processamento de fotografias
aéreas e à detecção remota [2 e 3]. 
Os SIGs possibilitam a organização sis-
temática, a consulta e a publicação
atempada de arquivos de dados de es-
cavações de sítios arqueológicos, por

facilitarem a gestão, a visualização e a
interpretação de toda a informação
que se encontra georreferenciada [4].
Aassociação entreSIGs, entredesenho
assistido por computador (CAD) e Sis-
temas de Gestão de Bases de Dados,
permite a integração de informação em
formato de texto, com o registo tridi-
mensional das coordenadas de estru-
turas e do espólio, o registo fotográfi-
co, e os desenhos de perfis, alçados,
cortes, estratigrafia e espólio. Desta
forma, é possível visualizar as relações
entre os vários registos, por exemplo,
entreestruturas, artefactos e estratigra-
fia, efectuar análises preliminares, tais
como contagens de artefactos em de-
terminada estrutura, ou mesmo refe-
renciar o espólio ao número de inven-
tário atribuído pelo museu onde se en-
contra guardado. 
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2 –Análise da localização de sítios arqueológicos na paisagem da Região Oeste(3). Coberturas temáticas: (a) Modelo
Digital de Elevação (DEM); (b) declive; (c) orientação; (d) hidrografia com definição de faixas tampão (buffers)
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As Tecnologias de Informação são uti-
lizadas também para a inventariação,
a gestão e a divulgação das colecções
dos museus. Aconstrução de modelos
tridimensionais virtuais de objectos
(Fig. 1), estruturas ou paisagens do
passado com recurso a programas de
Realidade Virtual tem contribuído de
forma significativa para a elaboração
de exposições no âmbito da Arqueolo-
gia. 
A Internet é uma ferramenta impor-
tante para a aprendizagem, para a con-
sulta e para a divulgação de infor-
mação arqueológica, sendo possível
aceder à distância a publicações elec-
trónicas, a Sistemas de Informação Ar-
queológica ou a websitesque permitem
efectuar visitas virtuais.

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E
AANÁLISE DO PASSADO
As aplicações iniciais de Tecnologias de
Informação, no âmbito da investigação
académica em Arqueologia, incidiram
sobre programas de análise estatística
multivariada, como a seriação, a análi-
se de grupos (cluster analysis), análise
de componentes principais, análise
composicional ou análise química. 
Mais recentemente, têm proliferado
projectos de investigação que visam in-
terpretar e explicar as estratégias de
povoamento do passado, com recurso
a SIGs, por estas tecnologias permiti-
rem efectuar uma análise da implan-
tação de sítios arqueológicos em
função de atributos da paisagem, que
são definidos através de coberturas te-
máticas sobre o ambiente, ou a recons-
trução da paisagem antiga [3]. Os re-
sultados obtidos através deste tipo de
análise podem ser empregues na ela-
boração de modelos preditivos (Fig. 3),
que, através de métodos de estatística
multivariada ou da sobreposição de ní-
veis (layers) recorrendo a operadores
booleanos, indicam a probabilidade de
um sítio arqueológico ocorrer em de-
terminado local, permitindo definir zo-
nas de sensibilidade arqueológica [5].
A investigação sobre a mobilidade no
espaço e territórios antigos pode tam-
bém ser efectuada em ambiente SIG,

através da análise da área de captação
do sítio (site-catchment analysis), de ca-
minhos óptimos (least cost paths), de su-
perfícies de custo (cost-surfaces), de po-
lígonos de Thiessen, ou da definição
de zonas tampão (buffering).
A crítica ao determinismo ambiental
destes modelos suscitou o desenvolvi-
mento de estudos com base em aspec-
tos culturais ou cognitivos. Surge, as-
sim, a análise de superfícies de visibili-
dade (viewshed analysis), que, através
da álgebra cartográfica, produz uma
superfície com indicação binária da
área da paisagem que é, ou não, visível
a partir de um ponto, ou de vários (cu-
mulative viewshed). 
O futuro parece residir na utilização
de programas de Realidade Virtual,
Modelação Gráfica e Inteligência
Artificial, atendendo ao rigor do re-
gisto científico, para simular proces-
sos ambientais ou para reconstruir
modelos virtuais de paisagens anti-
gas habitadas por agentes virtuais,
que tomam decisões sobre a implan-
tação das suas povoações com base
no conhecimento de recursos am-
bientais e na aquisição de conheci-
mentos culturais. 

Notas
(1) http://www.gt.estt.ipt.pt/CAAP/
(2)www.ippar.pt e www.ipa.min-cultura.pt
(3) Projecto de investigação financiado pela FCT no
âmbito do Programa Praxis XXI.
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3–Modelo preditivo baseado em operações booleanas(3)


